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ATOS ADMINISTRATIVOS - LEI FEDERAL Nº 14.133, DE 01 DE ABRIL DE 2021

ABERTURAS PREGÃO ELETRÔNICO
EDITAL PE 0031/2025 Objeto: Motos aquáticas.
DATA: 08/01/2025, às 09h. PROCESSO: 23/1203-0027815-9.

EDITAL PE 0032/2025 Objeto: Kit câmera fotográfica digital.
DATA: 15/01/2025, às 09h. PROCESSO: 23/1204-0023578-8.

ABERTURAS LEILÃO ELETRÔNICO

EDITAL LE 0022/2024 Objeto: Leilão de animais pertencentes ao Parque Zoológico, localizado em
Sapucaia do Sul, de acordo com os lotes, espécies e quantidades descritas no Edital.
DATA: 14/01/2025, às 10h. PROCESSO: 22/0500-0002432-1.

AVISOS DE RETIFICAÇÃO E REAGENDAMENTO
Pregão Eletrônico 9279/2024 Processo 24/1203-0011246-9

Objeto: Posto de serviço de médico na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do Hospital da Brigada
Militar de Porto Alegre (HBMPA).
A Diretora do DELIC - CELIC, no uso de suas atribuições, com fundamento na Informação
DSERV/DEPLAN Nº 878/2024 (fls. 463/465), torna pública a retificação do edital em epígrafe.
REAGENDA-SE a data da abertura da sessão para o dia 08 de janeiro de 2025, às 09h.

Pregão Eletrônico 9251/2024 Processo 24/0602-0002832-9
Objeto: Transporte de água potável para consumo humano através de caminhão tanque (carro
pipa) ou semi-reboques tanque em Charqueadas/RS.
A Diretora do DELIC - CELIC, no uso de suas atribuições, com fundamento na Informação
DSERV/DEPLAN Nº 878/2024 (fls. 463/465), torna pública a retificação do edital em epígrafe.
REAGENDA-SE a data da abertura da sessão para o dia 07 de janeiro de 2025, às 09h.

AVISO DE REAGENDAMENTO
Pregão Eletrônico 0011/2025 Processo 24/0811-0001260-1

Objeto: Lentes para câmeras fotográficas.
A Diretora do DELIC - CELIC, no uso de suas atribuições torna público o REAGENDAMENTO da data
de abertura da sessão para o dia 20 de dezembro de 2024, às 09h.

Felipe Moreira Cruzeiro
Subsecretário CELIC/SPGG

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO,
GOVERNANÇA E GESTÃO

COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 2/dez/2024 a 6/dez/2024

Boi Vaca

Mínimo R$ 9,00 R$ 8,00
Médio (*) R$ 10,29 R$ 9,02
Máximo R$ 11,50 R$ 10,09
*Média ponderada entre as praças consultadas

Fonte: Emater/RS-Ascar

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL*
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C
oncentrando 46,47% dos
cerca de cinco mil produ-
tores de arroz do Rio
Grande do Sul, a Região

Central do Estado – ainda sob
impacto das enxurradas de
abril e maio – corre contra o
tempo para terminar a semeadu-
ra do grão. Enquanto todas as
outras cinco regiões já finaliza-
ram ou tem mais de 95% da
área prevista semeada, a Cen-
tral amarga menos de 70% do
trabalho concluído. Para evitar
que os produtores fiquem desco-
bertos de seguro, a Federação
das Associações de Arrozeiros
do RS (Federarroz) solicitará a
extensão do Zoneamento Agríco-
la de Risco Climático (Zarc) da
cultura na Depressão Central pa-
ra, pelo menos, até o dia 20 de
dezembro. O pedido será enca-
minhado ao Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa).

“Precisamos que esse prazo,
encerrado em novembro, seja
ampliado. Ainda há na região 40
mil hectares que deverão ser

plantados, e já sob risco de não
ter seguro por estar fora do pe-
ríodo definido pelo governo.
Nem esperamos que toda essa
área seja cultivada pois, se se-
meada em janeiro, vai florescer
lá em março ou abril, período de
alto risco para a produtividade”,
explica o presidente da Federar-
roz, Alexandre Velho.

De acordo com o Instituto Rio
Grandense do Arroz (IRGA), a
região Central do Estado tem
86,68 mil hectares semeados
dos 125,86 mil projetados –
68,87% do total. O atraso é refle-
xo dos danos causados pelas
chuvas e enchentes nas estrutu-
ras das lavouras e canais de irri-
gação. Também a ocorrência de
chuva em novembro, em maior

volume do que o esperado para
o período, obrigou o trabalho a
ser postergado.

“A região Central segue atra-
sada. Entramos em dezembro,
que é um mês que já foge do pe-
ríodo ideal para a semeadura.
Essa regional, no entanto, pos-
sui uma importância social mui-
to grande, pois tem um grande
número de produtores. Em ter-
mos de área e de produtividade,
a Central representa cerca de
13%”, acrescenta o gerente da
Extensão Rural do Irga, enge-
nheiro agrônomo Luiz Fernando
Siqueira.

De acordo com o Irga, foram
semeados no Estado 901.361
hectares dos 948.356 hectares
previstos. A Campanha e a Pla-
nície Costeira Externa concluí-
ram a tarefa. A Fronteira Oeste
está próxima do encerramento,
com 280.389 hectares (99,59%
dos 281.542 hectares projeta-
dos). A Zona Sul, última a come-
çar a semeadura, está com
98,25% da área contemplada.

Arrozeiros solicitamprazo
para concluir semeadura

RURAL

O Rio Grande do Sul embar-
cou 30,4 mil toneladas de carne
suína em novembro. O resultado
é 27,7% superior ao registrado
no mesmo período do ano passa-
do. Os dados foram divulgados
ontem pela Associação Brasilei-
ra de Proteína Animal (ABPA).

No país, a comercialização do
produto no mercado exterior
atingiu 121,1 mil toneladas em
novembro. Trata-se do terceiro
maior número registrado na
série histórica mensal, e supera
em 15,1% o total exportado em
novembro de 2023, com 105,7
mil toneladas. O principal desti-
no dos embarques foram as Fili-
pinas, que importaram 28,8 mil
toneladas, volume 143,9% maior
em relação a novembro do ano
passado.

A expectativa é de que os re-
sultados para os próximos me-
ses se ampliem. No último dia 3,
o governo federal recebeu o
anúncio da aprovação sanitária
para que o Brasil exporte me-
sentério e papada congelados de
suínos. Os insumos são utiliza-
dos na produção de embutidos e
alimentos processados ao merca-
do filipino.

“Em onze meses, as exporta-
ções de carne suína superaram
todo o embarque do setor regis-
trado no ano passado”, avalia o
presidente da ABPA, Ricardo
Santin, destacando a adesão de
Filipinas e Chile ao sistema de
pré-listing.

Com o sistema, os países con-
cedem ao Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (Mapa) a autori-

dade para certificar e habilitar
estabelecimentos previamente
auditados. O procedimento tam-
bém inclui a possibilidade de ha-
bilitar outras unidades produti-
vas que atendam aos requisitos
estabelecidos.

No ranking nacional, Santa
Catarina segue como o principal
exportador de carne suína do
Brasil, com 62,2 mil toneladas
embarcadas em novembro, nú-
mero 8,7% superior ao registra-
do no mesmo período do ano
passado, seguido pelo Rio Gran-
de do Sul. Na terceira colocação
está o Paraná, com 16 mil tone-
ladas (+15,9%), depois Mato
Grosso, com 3,2 mil toneladas
(+5,5%) e, na sequência, Mato
Grosso do Sul, com 2,3 mil tone-
ladas (+48,4%).

O Ministério da Agricultura e
Pecuária (Mapa) reconheceu
que o Selo Ambiental do Institu-
to Rio Grandense do Arroz (Ir-
ga) atende aos requisitos míni-
mos de Boas Práticas Agrícolas,
conforme a Portaria Mapa
337/2021. Na prática, a partir
dessa definição, a instituição ga-
úcha torna-se uma entidade cer-
tificadora do governo Federal.

O Selo Ambiental foi criado
pelo Irga em 2008 e tem o objeti-
vo de promover a sustentabilida-
de ambiental do sistema de pro-

dução de arroz irrigado, garan-
tindo aos empreendimentos o re-
conhecimento quanto ao uso de
práticas ambientais e sociais
corretas. Com a decisão do Ma-
pa, os produtores agraciados
com o selo passam a ter direito
a desconto em empréstimos con-
traídos por meio do Plano Safra.

As inscrições para o Selo Am-
biental de Arroz estão abertas.
Interessados devem procurar os
Núcleos de Assistência Técnica
e Extensão Rural da autarquia
até o dia 31 de dezembro.

Pedido de extensão do Zoneamento Agrícola de Risco Climático
contempla especificamente produtores da Região Central do Estado

Com apenas 13% da área

prevista para lavoura de

arroz no RS, a Região

Central concentra 46,47%
dos produtores da cultura

rural@correiodopovo.com.br
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